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Nossas instituições de ensino:

Giro de notícias:

Foto: Divulgação Paróquias

COLÉGIO ELISA ANDREOLI

A Congregação das Irmãs Servas de Maria Repa-
radoras recebeu, em 1965, um convite de algumas 
pessoas leigas e religiosas representantes da comu-
nidade de Barreiros – São José e de Florianópolis, 
para fundar uma missão no setor da educação neste 
local, pois uma escola se fazia necessária na região. A 
Congregação, após realizar visita aos locais, efetuou 
a compra de um terreno em Barreiros por ser um 
local desprovido de escolas, na época.

No dia 18 de fevereiro de 1965, chegaram a Bar-
reiros – São José, três Irmãs: Madre Flávia Andretta, 
Irmã Sandra Bozzo e Irmã Francisca Marcon prove-
nientes de Capinzal-SC, das comunidades do Colégio 
Mater Dolorum e do Hospital Nossa Senhora das 
Dores, onde exerciam seu magistério e serviço, para 
iniciar a nova missão educativa.

No dia 10 de março de 1965, as Irmãs iniciaram as 
aulas com 80 alunos de Jardim de Infância (Educa-
ção Infantil) e Classe de Alfabetização, adaptando 
duas salas, numa casa residencial de alvenaria, para 
o funcionamento da escola. 

No dia 22 de março de 1969, às 18 horas, com muita 
alegria, foi realizada a inauguração da Escola Elisa 
Andreoli, com a Celebração da Missa presidida pelo 
Pe. Francisco Bianchini.

MISSÃO: Educar crianças, adolescentes e jovens, 
segundo o carisma das Servas de Maria Reparadoras 
(SMR), formando cidadãos críticos e comprometidos 
com a promoção da vida.

VISÃO: Seremos referência em educação e evange-
lização, concebendo o ser humano em sua totalida-
de, capacitando-o para os desafi os do mundo globa-

lizado, numa postura ética e solidária.

VALORES: tradição, espiritualidade, solidariedade, 
qualidade, cidadania e justiça.

A Paróquia Nossa Senhora da Imaculada Conceição, em 
Bombinhas, promoveu no domingo, 30 de abril, na Praia de 
Bombas, uma missa de abertura da pesca artesanal da tainha,  
com participação de pescadores e familiares e comunidade.

A Paróquia Santo Antônio, em Campinas, recebeu a Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora de Guadalupe, que fi cará até o dia 
06 de maio na paróquia.

A Paróquia Santa Inês, em Balneário Camboriú, realizou uma 
encenação na Quinta-feira Santa, fazendo memória da noite em 
que Jesus fez a última ceia com seus discípulos.

A Paróquia São João Evangelista, em Biguaçu, realizou a missa 
de envio das bandeiras do Divino Espírito Santo, no dia 18 de abril.

No dia 14 de abril, a Paróquia São Sebastião, em Tijucas, realizou uma 
formação sobre a Missa e a liturgia em geral, com o Pe. Eduardo Cardozo 
Senna.
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Pastoral da Pessoa Idosa realiza assembleia com coordenadores
CARIDADE SOCIAL

Na primeira quinzena do mês de abril a coordenação 
arquidiocesana da Pastoral da Pessoa Idosa realizou 
uma assembleia com as coordenadoras paroquiais da 
Grande Florianópolis. O encontro contou com a presença 
do Arcebispo Metropolitano, Dom Wilson Tadeu Jönck, 
scj, e a nova coordenadora da pastoral, Patrícia Klein. O 
objetivo da assembleia foi proporcionar momentos de 
refl exão e oração para os participantes, e também reali-
zar o planejamento das atividades de 2023. 

Durante o encontro houve um momento de troca 
de experiências entre as coordenadoras, que pro-
porcionou um fortalecimento dos vínculos e novo 
impulso para continuar na missão. Segundo Patrícia, 
a comunhão gerada em encontros como este é muito 
especial: “quando estamos com Deus e nos unimos 
por um propósito, que são as pessoas idosas, muitos 
frutos são gerados”. 

Nova coordenadora
Durante a assembleia geral no fi nal de 2022, a Pas-

toral elegeu uma nova coordenação. Foi eleita Patrícia 
Klein, para um mandato de quatro anos. Nascida em 
Itajaí e criada em Tijucas, Patrícia vive há 15 anos em 
Santo Amaro da Imperatriz com sua família. Seu início 
na Pastoral da Pessoa Idosa foi há cerca de oito anos 
através de um convite para uma reunião que acontece-
ria em sua paróquia. Ela conta que ao ler o convite se 
sentiu impulsionada a conhecer um pouco mais sobre 
essas iniciativas. Durante a reunião, conta Patrícia, ao 
ouvir os testemunhos de alguns dos integrantes da pas-
toral seu coração ardeu e a partir dali houve um divisor 
de águas em sua vida. Foi naquela reunião que ela en-
controu sua missão dentro da Igreja: servir na Pastoral 
da Pessoa Idosa.

Por Giovanna Dutra Meyer/ASA Floripa

Fórum Arquidiocesano das Entidades Sociais 
refl ete sobre a Campanha da Fraternidade 2023

Cerca de 47 representantes de entidades, 
pastorais e ações sociais da Arquidiocese 
de Florianópolis participaram do Fórum 
Arquidiocesano que aconteceu no mês de 
abril no Recanto São Francisco, em Palhoça. 
Também estiveram presentes no encontro o 
Coordenador Arquidiocesano de Pastoral, Pe. 
Alcides Albony do Amaral, o Presidente da 
ASA, Diácono Luiz Paulo Campos, e membros 
da equipe executiva da entidade. 

O tema formativo do fórum foi a Campa-
nha da Fraternidade 2023. O assessor da pa-
lestra foi Fernando Anísio Batista, Secretário 
Executivo da ASA, que conduziu o tema tendo 
como base três eixos da CF 2023, que foram 
“Dai-vos vós mesmos de comer”, fome e fraternidade.

O Fórum Arquidiocesano tem como objetivo a apro-
ximação entre as entidades sociais e fortalecimento 
da rede da Ação Social Arquidiocesana. Carmem Tere-
zinha Figueiredo Cruz, integrante da Ação Social Santo 
Antônio de Itapema, destaca que “a cada fórum que 
participamos a gente cresce mais e leva frutos para 

o nosso trabalho. E essa edição então sobre a campa-
nha da fome, da fraternidade foi uma beleza, isso hoje 
tenho certeza que todos aprenderam muito, eu apren-
di e também levo muitas ideias para o nosso trabalho”.

Para ter mais detalhes de como foi o Fórum Arqui-
diocesano acesse: www.asafl oripa.org.br.

Por Giovanna Dutra Meyer/ASA Floripa

Festas do Divino 
Espírito Santo 2023
Tradição centenária em dezenas de paró-

quias da Arquidiocese de Florianópolis, a Festa 
do Divino Espírito Santo já começou a ser cele-
brada no mês de maio. Por seu valor ancestral, 
histórico e cultural recebeu o “Título de Bem do 
Patrimônio de Natureza Imaterial” no Estado de 
Santa Catarina. 

Um expressivo conjunto simbólico traduz 
a devoção ao Espírito Santo: bandeira, cetro, 
salva, coroa, cantorias, promessas, pãezinhos, 
bailes, bingos, missa solene, novenas, bênçãos e 
peditórios, além da procissão da corte imperial 
e coroação do imperador.

Quer saber as datas? Acesse: arquifl n.org.br.

Foto: Divulgação/ASAFloripa

Foto: Arquivo

Foto: Divulgação/ASAFloripa
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Agenda de maio de 2023
06/05 | Beatifi cação de Dom Jacinto Y Vera – Montevidéu, Uruguai
07/05 | Festival da Família – CEAR 
08/05 | 40 anos da Paróquia Nª Sra. dos Navegantes -Gov. C. Ramos
14/05 | Dia das Mães
14/05 | Procissão de Nossa Sra. de Fátima- 16h – Ponte Hercilio Luz
15/05 | Dia Internacional da Família
16/05 | Jubileu de Prata Presbiteral do Pe. Márcio Alexandre Vignoli
20/05 | Formação permanente dos diáconos – CEAR
22/05 | Festa do Divino - Paróquia São José 
23/05 | Reunião Geral dos Presbíteros – Fazenda - Itajaí 
29/05 | Festa do Divino – Paróquia Santo Amaro
30 a 31/05 | Curso de formação permanente dos presbíteros - Brusque

Pastoral da Juventude elege nova 
coordenação arquidiocesana

Na 13ª assembleia, que ocorreu 
no primeiro fi nal de semana de 
abril, em Palhoça, acolhemos 
um momento novo em nossa 
arquidiocese, escolhemos a nova 
Coordenação Arquidiocesana da 
Pastoral da Juventude

Lucas, Laura, Marcos, Cristia-
no, Igor, Aline, Afonso, Hélio e 
José avançarão nas águas de Flo-
rianópolis, seguindo as novas 
diretrizes e planos de ação defi -
nidos na assembleia. 

São novos tempo para nossa 
juventude arquidiocesana. Aco-
lhemos nossos jovens com um 
abraço caloroso!

Conheça um pouco mais da nova coordenação da PJ arquidiocesana: 
- Coordenador: Lucas Dalsenter, 25 anos, profi ssional de atletismo e professor de 

educação física, participa da PJ desde 2012. Foi coordenador regional (2019-2023) e 
secretário regional em 2021. 

- Vice-coordenadora: Laura Klein, 22 anos, pedagoga, professora de educação in-
fantil em Florianópolis, participa da pastoral desde 2015, já foi coordenadora de 
grupo de base e coordenadora paroquial.

- Articulador arquidiocesano: Marcos Junior, 20 anos, assistente de custos, parti-
cipa da pastoral da juventude desde 2016, foi coordenador de grupo de base e atual-
mente é coordenador paroquial da PJ na Paróquia dos Sagrados Corações.

- Coordenadores da Regional CNBB 
Sul 4: Cristiano N. Schmitz, 24 anos, 
arquiteto e urbanista, participa da PJ 
desde 2013, foi coordenador de grupo 
de base e paroquial e Igor dos Santos, 
29 anos, contador e estudante de fi -
sioterapia e educação física, partici-
pa da PJ desde 2011.

- Assessores arquidiocesanos: 
Aline Paiano, Afonso Zimemerman, 
Hélio Rodak e José Rodrigo   

Fotos: PJ ArquiFloripa

ANO VOCACIONAL 2023

Maria foi aquela que deu o seu SIM generoso a Deus. Mesmo sem saber tudo 
o que signifi cava a sua resposta e sem saber tudo o que deveria fazer, Maria 
confi ou. Corajosamente deu o seu SIM a Deus: “Eis aqui a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a tua Palavra” (Lc 1, 38). 

O nosso sim também é um sim dado na fé. Ele exige abandono, compro-
misso, entrega de vida, como verdadeira serva ou servo do Senhor, que cum-
pre sua ordem, seus desejos. Como seria diferente se todos nós, ao darmos o 
nosso Sim, ele fosse como o de Maria, alegre, generoso, perseverante, forte, 
decidido, cheio de vida e de esperança.

Que cada pessoa, olhando para Maria e fazendo a experiência de Deus por 
meio da oração, possa viver essa alegria de perceber-se amada e chamada por 
Deus. Maria fez essa experiência e, pela meditação da Palavra de Deus, todos 
somos convidados a deixar-nos tocar por esse amor do bondoso e providente 
Deus que cuida com tanto carinho de cada um. Deus faz maravilhas por nós! 
Percebamos... 

Refl etindo: Quais são as maravilhas que Deus já fez na tua vida? Quais ma-
ravilhas Deus faz na tua vida hoje? Alegremo-nos, assim como Maria. 

 Ir. Maristela Christiano 
Congregação das Irmãs da Divina Providência

Maria: um modelo a seguir 
para descobrir sua vocação

No dia 12 de abril, quarta-feira da oitava da 
Páscoa, sendo o Evangelho do dia a passagem dos 
discípulos de Emaús (Lc 24,13-35), o Arcebispo Dom 
Wilson presidiu Missa em Ação de Graças pelos 50 
anos de fundação do Seminário Convívio Emaús, 
primeira residência dos seminaristas estudantes 
de teologia em Santa Catarina.

Estavam presentes os atuais padres e seminaris-
tas residentes (dioceses de Florianópolis, Tubarão 
e Blumenau), ex-reitores e diretores espirituais, 
formadores de outros seminários, diretor da FACAS, 
alguns padres da primeira turma de 1973, e funcio-
nários da casa.

Na missa, o arcebispo destacou a importância de 
o seminário ser o lugar do encontro com Cristo, de 
reconhecer sua presença ressuscitada, de superar os 
sofrimentos e medos para se colocar em caminho, 
em missão. Após a missa, todos os presentes foram 

recepcionados para um jantar.
O seminário contempla os seminaristas da etapa 

da Confi guração, nos estudos de Teologia. Localizada 
no bairro Pantanal, em Florianópolis, atualmente a 
casa de formação tem 13 seminaristas: 10 da Arqui-
diocese de Florianópolis, dois da Diocese de Blume-
nau e um da Diocese de Tubarão.

Texto e fotos: Convívio Emaús

Missa marca 50 anos do Seminário Convívio Emaús
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Mãe,
você é um presente

de Deus para o mundo.

Geral

De abril de 2020 a dezembro de 2021, o jornal foi somente digital.

HISTÓRIA

Jornal da Arquidiocese completa 300 edições
Com uma tiragem mensal de 24 mil exemplares, ele hoje circula em todas as paróquias da Arquidiocese, 

sempre a oferecer o melhor para a formação e informação dos seus milhares de leitores.

Com a edição de maio de 2023, o Jornal da Arqui-
diocese completa 300 edições. Você sabe como tudo 
começou? 

A “Revista de Pastoral de Conjunto” marcou o início 
da aplicação do Concílio Vaticano II na Arquidiocese, 
em 1965. O Secretariado de Pastoral, por delicadeza do 
novo arcebispo Dom Afonso, funcionava na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, no Estreito, e lá foi iniciada 
a Revista. Sua fi nalidade era criar o clima de Pastoral 
de Conjunto, anunciar e resenhar os encontros de 
atualização, além de conservar a memória dos atos e 
pessoas da vida pastoral.

Em 1967 passou a ser editada na Cúria Metropoli-
tana. Essa Revista, conservada em duas preciosas co-
leções no Arquivo Histórico Eclesiástico de SC, é uma 
mina de ouro ainda não explorada por pesquisado-
res: retrata 26 anos ininterruptos de nossa história e 
a transição de uma Igreja mais clerical para a Igreja 
Povo de Deus.

O Jornal da Arquidiocese continuou os passos da 
Revista Pastoral de Conjunto, mas com a pretensão de 
ser um grande informativo-formativo, distribuído ao 
povo, o menos clerical possível. Deve-se reconhecer a 
Dom Eusébio a liberdade que a equipe editorial usu-
fruía neste sentido e na orientação dos conteúdos, 
liberdade essa que continua.

Em 1996, o Secretariado de Pastoral 
decidiu que a Arquidiocese não pode-
ria mais fi car sem um órgão de comu-
nicação e comunhão. Decidiu-se pela 
forma de um jornal, e foi indicado Pe. 
José Artulino Besen para dar início ao 
projeto. A primeira reunião ocorreu 
em em agosto de 1996, com o Pe. José 
Artulino Besen responsável em formar 
a equipe editorial e a Associação Men-
sageiros do Evangelho (AME), tendo à 
frente Mons. Agostinho Staehelin, com 
a parte administrativa.

Para a formação da equipe editorial 
optou-se por um caminho que prati-
camente ainda caracteriza o Jornal 
da Arquidiocese: a parte teológica fi caria com o Pe. 
Vitor Galdino Feller, a Pastoral Social com a ASA, a 
Catequese com a Coordenação de Catequese, Bíblia 
com Pe. Ney Brasil, a Missão com o Pe. Paulo De Coppi, 
e assim por diante. Para a editoração, foi indicado al-
guém dque depois se tornaria o jornalista contratado 
Zulmar Faustino. Para a distribuição, o sempre fi el e 
pontual Juarez, que se dedicou a esse trabalho até a 
sua aposetnadoria, em dezembro de 2022.

Em 1998, a AME retirou-se da administração, pois 
a Arquidiocese assumiu para si os encargos fi nan-
ceiros e administrativos. Criado como continuação 
da Revista “Pastoral de Conjunto”, que por 32 anos 
espelhou a nossa realidade eclesial, o Jornal da Arqui-
diocese conseguiu atingir o seu objetivo.

Em setembro de 2014 foi revitalizado, com uma 
nova assessoria de comunicação, encabeçada pela 
jornalista Carol Denardi. Em outubro de 2019, uma 
nova atualização com pequenas modifi cações foi 
lançada, com a jornalista Fabíola Goulart.

Com uma tiragem mensal de 24 mil exemplares, ele 
hoje circula em todas as paróquias da Arquidiocese, 
procurando sempre oferecer o melhor para a forma-

ção e informação dos seus milhares de leitores.
Em sua história, comunicou a vida da Igreja na 

Arquidiocese, no Brasil e no mundo: a vida dos semi-
nários, as ordenações diaconais e presbiterais, nome-
ações episcopais, o trabalho e a formação dos leigos 
em suas várias atividades; a visita do Papa São João 
Paulo II, a canonização de Santa Paulina e a constru-
ção do Santuário; o falecimento e a posse dos papas; a 
cobertura do 15º Congresso Eucarístico Nacional e do 
centenário de criação da diocese. Tudo com riqueza 
de detalhes e a seriedade dispensada a um veículo de 
comunicação próprio de uma Arquidiocese. O maior 
desafi o foi o período da pandemia de Covid-19, que 
impossibilitou a impressão das edições, contando 
apenas com distribuição online no site e redes sociais

Este trabalho é concebido pela equipe editorial,que 
contam com a criatividade e abertura dos jornalis-
tas Fabíola Goulart e Ismael de Melo, que gesta cada 
edição mensal, procurando levar a melhor e mais 
verdadeira informação aos nossos leitores. Ela, que 
ao longo de sua história foi bastante modifi cada, é 
a responsável por melhorar, ampliar e enriquecer o 
jornal que você recebe mensalmente.


